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  “Sede sóbrios; vigiai; porque o diabo, vosso adversário, anda em derredor, bramando como leão, buscando a quem possa tragar”


  1 PEDRO 5:8


  


  “Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque eles serão fartos.”


  MATEUS 5:6


  


  “Porque, se Deus não perdoou aos anjos que pecaram, mas, havendo-os lançado no inferno, os entregou às cadeias da escuridão, ficando reservados para o juízo; tendo os olhos cheios de adultério, e não cessando de pecar, engodando as almas inconstantes, tendo o coração exercitado na avareza, filhos de maldição; estes são fontes sem água, nuvens levadas pela força do vento, para os quais a escuridão das trevas eternamente se reserva.”


  2 PEDRO 2:4,14,17
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  COM O PARTIDO: projeto criminoso de poder, lançado em maio de 2016, por ocasião da instauração do processo de impeachment contra a então presidente do Brasil, o espírito Ângelo Inácio introduziu a série A política das sombras. Na ocasião, recomendou que a Carta do espírito Tancredo Neves à nação brasileira, publicada originalmente cerca de nove meses antes, fosse convertida em prefácio daquela obra. Porém, mais outro espírito, na altura, quis se manifestar.


  José do Patrocínio (1853–1905) foi jornalista, farmacêutico e líder abolicionista fluminense, tendo sido ele próprio filho de mãe escrava. Morreu aos 51 anos de idade, após ter enfrentado até mesmo o desterro no Amazonas, em virtude de textos publicados em seu jornal, fechado durante a vigência do estado de sítio na incipiente república brasileira. Como espírito, permanece interessado nos rumos e nos contornos que ganham a política e a nação brasileiras, conforme se pode ver no texto a seguir, rascunhado em agosto de 2015 e concluído apenas dez meses depois. Note-se que a mensagem — até o momento, inédita — permanece atual.


  Belo Horizonte, agosto de 2015.


  Amigos e irmãos de todos os povos,


  meus irmãos brasileiros,


  Deus abençoe o povo brasileiro


  nos desafios das horas incertas!


  ANTE O QUADRO INQUIETANTE que se alastra no cenário nacional, ante as dores do povo diante dos sacrifícios pelos quais passa a nação, não olvidemos Jesus, o divino timoneiro que embala a embarcação terrestre, conduzindo os destinos do mundo ao porto da sua misericórdia. Sobretudo neste momento pelo qual passa o planeta, em pleno andamento do processo de transição — no qual parece, aos olhos do vulgo, que as coisas saíram do controle em diversas nações —, unamo-nos na fé e na oração, conectando-nos com as fontes superiores do bem e da luz, com os guardiões invisíveis da humanidade. Porém, não nos detenhamos apenas em vibrações; pronunciemo-nos todos em favor da justiça, da equidade, da dignidade e dos valores conquistados ao longo dos séculos.


  Em oração, auxiliemos quanto for possível, a fim de que aqueles que temporariamente detêm o poder em suas mãos não se sintam desamparados. Isso porque eles, de maneira mais acentuada, carregam sobre os ombros o peso das decisões que poderão afetar expressiva parcela da população já tão sofrida e desgastada do nosso país. Os que tentam acertar, em qualquer âmbito em que se encontrem, precisam de orações de qualquer um de nós.


  A família brasileira, os religiosos, os espiritualistas, aqueles que mantêm a chama da fé acesa no templo do coração devem se unir e ter a coragem de se manifestar, de ser o fermento que leveda a massa, de dar sua opinião e de posicionar-se, de maneira ordeira. Roguemos que a inspiração se derrame sobre quem dela carece, a fim de conduzir o povo brasileiro ao equilíbrio de forças, tão necessário a este momento delicado.


  Se é verdade que forças de oposição ao bem e ao progresso estão em guerra declarada contra as realizações e as conquistas da nação, também existe outra verdade indiscutível. É que, acima de todos nós, as bênçãos de Jesus patrocinam a atuação dos guardiões superiores por meio daqueles que se irmanam no objetivo de contornar — quiçá superar — a situação atual.


  Convém que a democracia, a pátria, os cidadãos brasileiros, o povo de todas as classes sociais abandonem ideias sectárias e ilusões acerca da existência de um plano, um grupo ou um partido salvacionista. Importa agir em conjunto, deixando de lado diferenças, brigas, intrigas e disputas para ver quem dominará, de modo a trabalhar por uma nação mais forte e fortalecer as lideranças que tentam, ainda que de forma limitada ou acanhada, conduzir a embarcação nacional a um porto seguro. Não há como não lembrar: aqueles que estão no poder e que governam, confie-se neles ou não, são tão humanos quanto vós; são filhos do mesmo Pai e requerem apoio e prece, ansiando por saber que os bons torcem e oram para que vençam as dificuldades mais expressivas. Nunca esqueçamos que eles, como nós, caem, erram, choram, passam noites sem dormir, pois ninguém, em sã consciência, vê uma situação deste naipe, como ora ocorre ao país, e se sente confortável, alheio a apreensões de toda espécie. Os que governam, por mais que se discorde deles, também sofrem, têm suas lutas internas e se digladiam com as mesmas falanges espirituais que se opõem ao bem.


  Não obstante, tal verdade não justifica a inércia e a omissão dos bons; não aduz à aceitação, de braços cruzados, dos mais ardorosos descalabros, pois estamos em pleno combate contra forças espirituais da maldade, que intentam impedir que esta nação cumpra seu legado espiritual.


  Se é uma realidade que vivemos um momento de crise, num campo de batalha espiritual cujo palco são a nação e o próprio planeta, por outro lado, saibamos ter compaixão, perseverar e nos unir em torno de um pacto nacional regido pelo condão de promover auxílio. Não desistamos de ser bons somente porque os maus proliferam ao redor. Tenhamos coragem de lutar pela justiça e pelo bem, mesmo que os lobos estejam, neste momento, arregimentando-se em derradeiros golpes, movidos pelo mais profundo desatino.


  A nação brasileira tem a missão futura de levar ao mundo uma ideia mais clara a respeito de conceitos como amor, fraternidade, bondade e civilidade. Contudo, o Brasil é uma nação jovem no cenário do mundo, que ainda vive a fase de adolescência em face de outras nações mais antigas. Outros povos, na época em que tinham essa mesma idade, viveram períodos muitíssimo conturbados e experimentaram revoluções incomuns, muitas vezes com repercussões desumanas para sua população. Apesar do rastro de dor e de amargura, muitos deles conseguiram superar tais situações mediante a união de forças, embora não sem dor ou desgaste de cidadãos e governantes.


  Ninguém é perfeito. Caso os que detêm o poder logrem fazer tão somente bem feito, já convém nos dar por satisfeitos. Se porventura conseguirem se unir os opostos e se fortificar em torno de um pacto abrangente em prol da nação, que leve em conta a necessidade do povo e o fato de que o país é mais importante do que suas facções, mais ainda terão condições de superar a crise vigente.


  Que a lei se cumpra para todos, no entanto, digladiarem-se uns contra os outros, trocarem acusações de parte a parte, reduzindo tudo a mero jogo de poder, não nos levará a nada. A nau soçobra, e, portanto, é fundamental unir as forças, unir as habilidades, unir as possibilidades de cada lado, de cada partido, de cada cidadão; urge que cada qual dê o melhor de si e se pronuncie publicamente em favor da nação, e não em favor de si próprio ou de idealismos que só beneficiam a quem deseja o poder a todo custo. Sabendo que atravessamos um momento de crise, em meio a uma tempestade avassaladora, é crucial dar as mãos e formar um feixe de varas, unidos no propósito de fazer o Brasil superar este momento e prosseguir na construção do seu futuro. Do contrário, cabe indagar: até onde a dor, a calamidade, o caos e a insensatez terão de chegar para que a busca pela solução ganhe lugar de destaque, à frente de disputas, querelas e divergências?


  Unir-se não implica abandonar os próprios ideais ou a perspectiva sobre a situação, a vida e as forças que concorrem nos bastidores deste momento histórico de desafios. Unir-se significa, diante da crise que afeta a todos, calar temporariamente as dissidências, os discursos inflamados e os pontos de discórdia, no intuito de fortalecer a nação, que neste momento precisa do melhor de cada um, do melhor de cada lado, independentemente das particularidades defendidas por este ou aquele. Acima dos partidos, das corporações e das facções está o povo, a nação, a família brasileira. Portanto, conclamamos nossos irmãos, de todas as religiões e os matizes, a se unirem em oração, não importa a visão partidária e pessoal que porventura nutram — direito que assiste a cada um. Mas que não se restrinjam apenas a vibrações, pois o mal só será superado quando os realmente bons se manifestarem, expuserem-se em nome do que acreditam; enfim, quando os bons deixarem de ser tímidos ou covardes. Somente assim o bem prosperará na Terra.1


  Que cada família possa se expressar ostentando a bandeira da paz, elevando-se, pelo pensamento, ao diretor sublime do planeta, rogando que tenha misericórdia dos que sofrem, dos que governam, dos que tentam acertar. Silenciemos as acusações e reunamo-nos em apoio à mudança, sabendo que toda crise passa, mas que, para passar, impõe que simplifiquemos a vida e as exigências cada vez mais, a fim de subsistir com qualidade. O momento exige que façamos a nossa parte, que falemos, que lutemos uma cruzada pacífica, mas não covarde; que tenhamos a coragem de ir às ruas e às avenidas reclamar dos representantes do povo o cumprimento dos deveres para com os cidadãos a quem teoricamente representam. Somente então haverá mudanças reais. Esconder-se em casas de oração, dizendo rezar ou vibrar sem se expor, sem se envolver, é atitude indigna daquele que diz seguir a Cristo, o verdadeiro revolucionário do planeta.


  As forças das trevas não podem contra as energias do bem. Jamais! Importa é nos conscientizar disso. Trabalhemos para respeitar a opinião alheia, acima de tudo nos unindo, pois a hora exige muito mais ação e atitude do que inércia e passividade ante promessas vazias e discursos inflamados. É hora de romper a hipnose imposta em larga escala por aqueles que, até agora, deram mostras de desrespeito à nação, às leis e à sociedade brasileira. Calar-se e deixar passar este momento sem se pronunciar é ser conivente com o mal, que se disfarça em pele de ovelha, além de constituir atitude com potencial de agravar ainda mais a crise em andamento.


  Precisamos nos envolver, pois quem ama se envolve; quem ama esta terra se revolve em paixão por aquilo em que acredita e pelo futuro que deseja. Médiuns, pastores, padres, o povo de santo, esotéricos, universalistas e todas aquelas lideranças e referências na busca por espiritualidade: que se envolvam, que se misturem ao povo, que se cubram com as vestimentas brancas da paz e saiam do ostracismo, manifestando-se pelo bem, pela família brasileira, pelo povo e pela nação. Devemos nos envolver, mesmo nós, os que habitamos esta outra dimensão da vida; não fiquemos calados ou de braços cruzados diante da onda de pessimismo, de conspurcação e corrupção, perante a vaga de corruptores e de pusilânimes que se vendem para continuar dominando sob o signo do mal. Ninguém pode reclamar daquilo que permite.


  Se realmente move-nos a indignação contra as forças destruidoras das trevas, que fizeram súditos e representantes entre quem, um dia, foi alvo de confiança, está na hora de elevar a voz para erguer os ânimos dos filhos da Terra, para exortar e estimular. Mesmo daqui, continuamos amando aqueles que ficaram do outro lado do rio da vida. Sendo assim, não nos calaremos, mesmo que os pretensos donos da verdade espiritual reprovem nossa atitude, defendendo, em última análise, que a postura adequada seria a omissão, nesta hora de graves consequências para o povo, as instituições do bem e o destino de toda a nação. Não se intimidem com os comentários de censura e repreensão, pois os que assim agem, sem o saberem, sofrem processo de hipnose dos sentidos, em franco estágio de fascinação.


  Jesus proclamou os princípios do Reino, da política divina, ao proferir o Sermão da Montanha. Em seus atos, demonstrou preocupar-se com os destinos da sociedade, envolveu-se com o povo, e sua trajetória sintetiza uma proposta de vida que revolucionou o mundo depois dele. Não podemos nos calar, impassíveis, diante da necessidade do povo! Não estamos mortos, mas vivos na imensidade, interessados no progresso da nação e do planeta, bem como na felicidade de toda a gente. Que a família brasileira se congregue em torno da superação das barreiras da discórdia e do repúdio às atitudes irresponsáveis, levianas e criminosas patrocinadas pelas forças das trevas; que se una na construção de um mundo melhor, de uma nação mais robusta, regida por ideais nobres, que sempre foram o esteio do país. Urge fazer do Brasil a grande nação a qual o país foi destinado a se tornar.


  Abençoada gente brasileira, que deveria se orgulhar de saber fazer samba com as próprias dores e os desafios, que enfrenta as lutas com o som do pandeiro e a cantiga do povo a embalar as noites, não raro com a musicalidade festiva do povo a bailar. Abençoado país que sabe conviver com os opostos — apesar dos que intentam estabelecer o contrário — e é capaz de unir povos e credos como nenhum outro, empregando a voz do sentimento, a qual se sobrepõe às diferenças de variada ordem.


  Uma nação de dimensões continentais, mas que sabe unir pela palavra, pela cultura e pela fraternidade todos os sotaques, todos os trejeitos de povos diferentes, que fizeram e fazem desta terra o recanto abençoado de suas peregrinações. É uma terra tão bendita que oferta a todos os povos que para aqui vêm, a cada um, o clima propício para se desenvolver, para conviver e transformar desafios em canção, em poesia, em sementes de evolução.


  Abençoado recanto onde se reuniram seres especiais, como Irmã Dulce, Padre Damião, Chico Xavier e tantos outros, anônimos ou não; onde canta o coração da fé de tantas crianças, que esperam de vocês a união e o apoio para prosseguir crescendo e levando esta terra em seu coração e em suas almas.


  Por tudo isso e muito mais, cultivemos o otimismo, mesmo diante dos ventos que fazem bailar os salgueiros, que ameaçam tanto a casa pequenina sobre a rocha quanto a mansão ou a cobertura às margens do mar do Leblon ou de Copacabana. Observando o Redentor lá no alto daquele monte, de braços abertos, abençoando não somente a cidade, como também o país, descruzemos nossos braços e trabalhemos um pouco mais, pois, após a tempestade e o vendaval, surgem a bonança e a calmaria, de modo que os brasileiros, o povo da terra do Cruzeiro do Sul, possam se refazer, construir seu futuro sobre bases mais sólidas e legítimas de verdadeira fraternidade.


  ROBSON PINHEIRO


  pelo espírito José do Patrocínio


  (Versão final em junho de 2016.)


  “Vi subir do mar uma besta que tinha sete cabeças e dez chifres, e sobre os seus chifres dez diademas, e sobre as suas cabeças um nome de blasfêmia.”


  APOCALIPSE 13:1


  “A besta que viste foi e já não é, e há de subir do abismo, e irá à perdição; e os que habitam na terra (cujos nomes não estão escritos no livro da vida, desde a fundação do mundo) se admirarão, vendo a besta que era e já não é, ainda que é.”


  APOCALIPSE 17:8
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  [image: Image]enha, Ângelo! — falou Pai João, convidando-me a voltar a um antigo local onde eu estivera antes com a equipe dos guardiões. — Ranieri nos aguarda, pois quer que veja algo que pode lançar luz sobre diversos acontecimentos. Porém, não iremos somente os três. Lower, o escritor que também faz parte da equipe, nos acompanhará, assim como Júlio Verne e dois guardiões.


  “Parece algo muito sério” — pensei, contudo, sem me pronunciar.


  — O que veremos talvez ajude você e seus leitores a esclarecerem fatos pretéritos e até mesmo futuros, tendo em vista o que se passa atualmente no mundo, além de elucidar determinados aspectos relacionados à forma como você escreve os livros.


  — Por que Lower vai conosco? Ele não está justamente em meio a uma imersão nos assuntos de espiritualidade, buscando entender os lances que lhe ocorreram?


  — Exatamente por isso, Ângelo. Tal é a razão pela qual ele precisa revisitar certas memórias que o atormentam desde muito tempo, tanto quanto a alguns outros escritores e médiuns.


  Encontramos Ranieri junto com Verne num dos meus locais prediletos na cidade de Aruanda.1 Era um dos parques mais belos que já havia visto, repleto de flores e árvores de diversas cores e espécies, algumas das quais já extintas na Terra. Artistas caminhavam por ali, conversando sobre seus projetos para a próxima encarnação; grupos de espíritos bailavam sobre o local, deslizando sobre a atmosfera sutil da metrópole espiritual. O ar se mostrava deveras rarefeito, embora respirássemos sem dificuldade. Logo apareceu Lower, acompanhado dos dois guardiões citados. Em seguida, tomamos lugar numa nave pequena, envolta em potentes campos de força. Era o suficiente para nos conduzir em segurança até as regiões inóspitas que visitaríamos. Cumprimentei Lower e, enquanto conversávamos amenidades sobre o trabalho que eu desenvolvia com os encarnados, ele explicava:


  — Durante muito tempo de minha vida, como você sabe, Ângelo, tive pesadelos intensos e recorrentes.


  — Sim! Foi esse um dos motivos por que você me pediu, no passado, para participar da equipe de mais de 140 escritores, quase todos desencarnados, da qual faz parte hoje. Tanto os outros como você me escolheram como uma espécie de porta-voz e editor da turma.


  — Isso mesmo. Porém, recentemente, pedi aos administradores da metrópole onde vivo para regressar ao ambiente que tanto me perseguiu ao longo dos anos, a respeito do qual me expressei em um dos meus contos. Foi a maneira como encontrei para me livrar das impressões de sonhos e pesadelos, tal como fizeram nossos amigos Vale Owen, W. Voltz e outros mais.2 Comigo, no entanto, o incômodo persiste, portanto, eu queria muito revisitar o lugar. É como se houvesse algo relacionado àquelas memórias e imagens, algo indecifrável, que não consigo elaborar. Durante anos evitei retornar ao local, pois temo que as lembranças estejam deturpadas pela minha interpretação. Então soube que outros espíritos, alguns escritores, têm visitado o tal ambiente por causa da mesma inquietação. Não sei se, no meu caso, o desconforto é ainda maior, mas…


  — E quanto aos orientadores desencarnados? Eles não lhe deram nenhuma dica a respeito, quem sabe sobre o significado dessas imagens e paisagens? Hoje sei que não são fantasias suas, pois Pai João e eu estivemos lá, juntamente com Ranieri e a equipe de Jamar.3


  — Claro! Eu mesmo dei as coordenadas a Júlio Verne e a um dos guardiões a fim de facilitar a localização da caverna. De todo modo, a única orientação que recebi foi procurar o pessoal aqui, de Aruanda, e verificar a possibilidade de voltar ao local, junto com o velho João Cobú, caso possa me auxiliar. Precisava contar com sua ajuda também, pois você mergulhou mais fundo nas questões relativas à espiritualidade e sabe bem como esse assunto sempre me soou difícil e incompreensível. Talvez seja realmente a hora de rever locais aonde fui, segundo vocês dizem, em desdobramento e que, mais tarde, retratei em meus escritos.


  — Que, aliás, são muito tensos e intensos, não é verdade?


  — Em demasia, na verdade, Ângelo. Foi esse um dos motivos que me levaram a me juntar ao grupo de escritores e pedir para que você, na medida do possível, revisitasse os temas abordados por mim e desse a visão espiritual, portanto, mais real dos acontecimentos, retirando o acréscimo fruto da minha interpretação, muito dramática e recheada de figuras de linguagem que descambaram para o horror.


  — Sabe o que concluí, Lower? Nenhum texto ficcional, seja romance, conto, novela ou outro gênero que se conceba, está de todo apartado de certas verdades. Creio sinceramente que você foi um médium; aliás, é um médium ainda deste lado da vida. Visitou, por meio de sonhos e do desdobramento, a realidade tal qual ela é. No entanto, como era um médium sem conhecimento de espiritualidade e nenhuma noção de espiritualismo, acabou dando sua própria interpretação aos fatos observados fora do corpo, sem qualquer pretensão além da ficção. Enfim, é um processo mais ou menos comum a toda criação artística.


  “Quanto à nossa excursão, faremos o possível para lhe ajudar, até porque eu mesmo tenho muito a aprender com essas experiências. Pai João me convidou para revisitar determinado local, e agora sei do que se trata após conversar com você. O tempo que passei naquele ambiente, de fato, foi curto. Contudo, fico a imaginar o que o velho quer que eu entenda. De todo modo, as indicações que você nos deu foram essenciais para desvendarmos os mistérios envolvendo os donos do poder nas regiões sombrias do submundo. Sem sua contribuição, talvez restasse uma grande lacuna na história dos daimons.”


  Lower se acomodou, pensativo, num dos assentos da nave dos guardiões, enquanto Pai João olhava para mim, dando a entender que eu devia deixar nosso amigo acordar naturalmente para a realidade dos fatos. A experiência noturna vivida por ele no passado foi análoga à de outros escritores e alguns médiuns: mesmo local, mesmo contexto, ainda que em épocas diferentes. De qualquer modo, cada qual deve despertar para o contexto espiritual de tudo que o envolve no momento apropriado. Até mesmo eu ignorava que aquela nova visita aos lugares onde havíamos vivenciado certas histórias estaria associada a questões tão nevrálgicas e dramáticas no cenário internacional contemporâneo, notadamente no Brasil. À altura da partida, Pai João provavelmente já sabia muito mais do que deixava transparecer.


  Enquanto deslizávamos pela atmosfera psíquica do planeta, adentrando domínios sombrios sob a tutela dos guardiões, Ranieri4 falou, ao passo que Verne permanecia em silêncio absoluto, como era do feitio dele.


  — Como bem sabe, Ângelo, a maior parte de minha produção mediúnica foi realizada por meio do desdobramento, faculdade que Kardec chamou de sonambulismo.5 Visitava lugares e presenciava cenas na dimensão extrafísica, sob a condução de Verne, e, de volta à vigília, relatava as experiências em forma de texto. O que distingue dos seus escritos atuais, Ângelo, os livros produzidos por intermédio de minhas habilidades psíquicas são as figuras de linguagem que empreguei. Na minha época de encarnado, deparava com bastante rigidez mental do movimento espírita, que, de tão ortodoxo, incitou Verne a me recomendar tal estratégia. Depois de conversar longamente com Chico sobre minhas experiências fora do corpo, ele também me aconselhou a adotar a linguagem figurada, pois avaliávamos que, na ocasião, o leitor espírita médio ainda não estava maduro o suficiente para encontrar descrições objetivas da realidade.


  — De certa forma, Ranieri, você preparou o caminho para que, décadas mais tarde, eu pudesse escrever sobre os mesmos fatos com uma linguagem mais direta. Também devem ser consideradas as características distintas dos médiuns dos quais Verne e eu nos utilizamos. Um deles, você, estava muito comprometido com o movimento espírita, cujas convenções lhe cerceavam bastante. Tendo em vista a falta de abertura mental à época, a opção pela linguagem simbólica parece-me, sinceramente, ter sido a mais apropriada. No meu caso, escrevo em parceria com alguém que conseguiu romper com certo igrejismo vigente e que não se interessa por transitar no movimento ortodoxo, embora atue no âmbito do espiritismo, isto é, da filosofia espírita. Isso me favorece tremendamente, pois assim posso me exprimir de modo mais livre, sem me preocupar com o que poderiam dizer, pensar ou divulgar no meio espiritista.


  — Sim, hoje noto isso com clareza. Ainda bem que podemos nos unir, tanto médiuns desencarnados e alguns encarnados como diversos escritores deste nosso mundo, para falar, sem rodeios, aos que se encontram na carne. Verne, pelo que sei, está estreando na psicografia também.


  Olhei cismado para o antigo autor francês, acomodado a alguns metros de mim e de Ranieri, na expectativa de que ele desse algum sinal de vida, mas nada. Permanecia mergulhado em pensamentos e parecia mesmo alheio a nós. Talvez estivesse conversando, por via telepática, com o velho João Cobú; talvez… Quem sabe apenas não quisesse se envolver.


  — Não se preocupe, meu caro — falou Ranieri. — Verne é assim mesmo, de poucas palavras e dado a meditações profundas.


  — E por acaso não sei?!


  Aproximamo-nos da região extrafísica que era nosso destino. Pai João sabia muito bem o que deveríamos observar. Os dois guardiões, Dimitri e Antero, permaneciam calados, sobretudo porque estavam em contato ininterrupto com a equipe que ficara a cargo de vigiar o ambiente para o qual nos dirigíamos.


  Desde nossa primeira visita, quando Lower nos informara acerca da localização da caverna ou do espaço dimensional onde se ocultava um dos senhores do abismo, Jamar destacara uma equipe de guardiões, em caráter permanente, incumbindo-a de montar equipamentos a fim de monitorar os estranhos fenômenos que ocorriam naquele lugar. Porém, eles não tinham resposta para tudo, muito pelo contrário. Faltava-lhes entender quais energias e equipamentos sustentavam aquele local, pois, com certeza, já há milênios era utilizado por um dos mais altos na hierarquia das sombras. No entanto, embora estivesse sob vigilância desde então, a área não era cercada, tampouco havia impedimento para que espíritos ali se apresentassem, desencarnados ou não. Tanto assim que, mesmo após ali comparecermos e desbaratarmos certos mistérios envolvendo o número 1 dos dragões, continuavam indo parar ali diversos médiuns, que acabavam por descrever o local de maneira análoga à forma como fizeram Lower e os que o precederam.


  Era uma região inóspita. À medida que nos aproximávamos, cenas e imagens ligadas àquele local começavam a ser percebidas por todos nós. Havia algo ali que precisava ser desvendado oportunamente. Entretanto, aquele não era o momento adequado. Precisávamos descobrir outra coisa.


  Ao desembarcarmos da pequena nave dos guardiões, percebemos que havia um contingente de mais de cinquenta entidades de prontidão no local, portando diversos armamentos elétricos e de pulsos magnéticos. Porém, não tivemos muito tempo para observar os detalhes envolvendo aquela guarnição nem os artefatos montados por eles para estudar o local. Como se uma força poderosa agisse sobre nossos corpos espirituais, fomos imediatamente conduzidos para dentro da caverna, como se esta fosse uma espécie de apêndice energético, uma bolha dentro do espaço-tempo. Para minha surpresa — mas não de Pai João nem de Ranieri ou Verne —, ali estava a diabólica entidade novamente.


  — Mas… — balbuciou Lower, enquanto eu me achava completamente incrédulo diante do que via.


  — Como pode a entidade estar aqui, neste ambiente — indaguei —, passado tanto tempo desde que o visitamos, se os maiorais foram destituídos do poder, isto é, não gozam mais do prestígio e da influência de outrora? Todos sabemos que estão em prisões eternas nas regiões do abismo, aguardando o último juízo para que sejam expatriados. Não entendo…


  Lower parecia entrar num estado mental incomum ao rever as cenas que o incomodaram durante anos, mesmo depois de tudo que escrevera a respeito. Pai João o acolheu, colocando o braço direito sobre seu ombro, acalmando-o.


  A entidade parecia imponente como sempre. O ambiente, como outrora, apresentava a atmosfera carregada de partículas eletromagnéticas incomuns. Acima de nós, não conseguia divisar o céu. Não sei se havia um céu naquela dimensão sombria. Havia alguma coisa leitosa no teto, como se não fosse o teto de uma caverna. Talvez por isso eu soubesse que a tal caverna, na realidade, era uma bolha energética incrustada em algum espaço dimensional.


  Era apenas um céu diferente aquilo que víamos? A substância leitosa parecia ter vida própria, pois se mexia constantemente, movimentava-se, como se fossem nuvens inflando e se esvaziando, feitas de um material estranho a tudo o que era conhecido pelos homens da Terra. Depois de algum tempo lidando com esse tipo de ambiente, com a realidade de dimensões diferentes, eu ainda me impressionava.


  Olhei atentamente e notei que Lower estava com as emoções à flor da pele. Não era para menos: como da primeira vez em que ali estive, o lugar permanecia deveras assustador. O amigo escritor, no entanto, vivia uma verdadeira catarse, como se eclodissem todas as sensações que sentira, de modo mais ou menos consciente, em seus pesadelos e tormentos recorrentes.


  Eis que deparávamos com ele outra vez. Um ser ou um demônio, no verdadeiro sentido da palavra. Agora, porém, eu sabia se tratar de um ser advindo das estrelas, o que, na época do primeiro contato, eu não suspeitava por mim mesmo. Alto, mas de uma palidez que eu nunca vira em ninguém. Esbanjava elegância, diferentemente da ideia que se faz de um demônio. De olhos vivos, trazia cabelos cor de fogo, que desciam como cobras em torno do corpo esguio, até abaixo dos joelhos, e denotavam vida própria. Os cabelos apresentavam alguma mudança, mas somente depois eu pude perceber a realidade do que ocorrera ao longo de tanto tempo desde que estivéramos ali juntamente com os guardiões. Algo se transformara radicalmente.


  Uma bata cor de cobre envolvia aquele ser, que trazia na consciência, repercutindo, o grito de milhões e milhões de seres assassinados, tanto por ele quanto em decorrência de seus atos e decisões nos mundos por onde passara. Era um processo obsessivo em escala e magnitude sem precedentes que vivia a entidade maléfica, algo de proporções planetárias. Um manto roxo, ainda mais estranho, pendia ao longo do corpo, envolvendo toda a bata. Mas nada naquela indumentária tinha grande significado, pois vez ou outra tudo se modificava, as cores e também as formas, embora a compleição longilínea do ser se mantivesse inalterada.
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